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A Associação dos Ciclistas de Montes Claros (Aciclo-
moc) realiza no dia 11 de outubro mais uma entrega de
bicicletasa estudantes emsituaçãode vulnerabilidade
peloprogramaBikeLegal.Ainiciativatransformasuca-
tasdeapreensõesemrecursosparaaquisiçãodenovas
bicicletas, que já beneficiaram diversos jovens. Nesta
edição, serão entregues 24 bicicletas, acompanhadas
decapacetes esinalizadores.PÁGINA 6

Aciclomoc
doa 24
bicicletas

O empreendedoris-
mo sênior tem cresci-
do em Minas Gerais e
no Brasil , com 12%
dos donos de negó-
cios no estado acima
dos 60 anos, segundo
dados do Sebrae/IB-
GE. No país, são 4,3
milhões de empreen-
dedores idosos, que
representam 14,3%
do total e superam jo-
vens e adultos em ta-
xa de atividade. Os
negócios liderados
por esse público mos-
tram maior longevi-
dade: 90% permane-
cem ativos após dois
anos. PÁGINA 5

Atuação sênior

A Polícia Civil de Minas Gerais deflagrou a Opera-
ção “Engodo”, que desarticulouuma organização cri-
minosa especializada em golpes milionários na ven-
da de piscinas no Norte de Minas. O grupo firmava
contratos sem concluir os serviços, causando prejuí-
zosadezenasdevítimas.Apóssetemesesdeinvestiga-
ção,comapoiodoCOAFedoLaboratóriodeLavagem
deDinheiro,foramidentificadasmovimentaçõessus-
peitas que superam R$ 30 milhões. A operação resul-
tou em sete prisões, apreensão de armas, veículos e
uma mansão de R$ 2,8 milhões.PÁGINA 3

PCdesarticula esquema
milionário deestelionato

PÁGINA 8

Beneficiários são indicados por serviços sociais

Chegada dapolícia à residência de umdos investigados no bairro Ibituruna, emMontes Claros

Empreendimentos da terceira idade crescememovimentama economia

Hoje começa o mês

da Reforma

Protestante, evento

crucial na história

ocidental, ocorrido

há mais de 500 anos.
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Opinião

JéssicaNascimento*

Todos os dias eu atendo mulheres que
enfrentam diferentes formas de violên-
cia de gênero. Cada história é marcada
por dor, medo e silêncio. Quando essas
histórias se somam ao diagnóstico de
uma doença grave, como o câncer, a si-
tuação se torna ainda mais cruel. O que
deveria ser um momento de cuidado e
acolhimento muitas vezes se transfor-
ma em um ambiente de risco aumenta-
do. É sobre essa realidade invisível que
quero falar.

Um estudo da Universidade de Per-
nambuco identificou que 42% das pa-
cientescomcâncerdemamaentrevista-
das já haviam sofrido violência conju-
gal antes mesmo do diagnóstico. Esses
números revelam que muitas chegam
ao tratamento já carregando marcas de
relaçõesabusivas,quepodemseintensi-
ficar diante da fragilidade física e emo-
cional. Quando olhamos para o quadro
geral da violência contra mulheres, a
gravidadeseamplia:apesquisaVisívele
Invisível, do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública e do Datafolha, apontou
que 37,5% das brasileiras sofreram al-
gum tipo de violência de parceiro ínti-
mo entre 2024 e 2025, sendo a violência
psicológica a mais relatada, por 31,4%
das entrevistadas.

Esses dados mostram que estamos
diante de uma realidade que não pode
mais ser ignorada. O câncer coloca as
mulheres em condição de isolamento,
dependência financeira e emocional,
além da perda de autonomia em alguns
casos. Esses fatores criam terreno fértil
parao abuso, enquantoo sistemade jus-
tiçaaindanãooferecerespostasadequa-
das.

Embora tenhamos a Lei Maria da Pe-
nha, percebo que ela ainda não contem-
pla as especificidades das mulheres em
tratamento oncológico. Falta sensibili-
dade no Judiciário para compreender
que uma mulher em quimioterapia ou
radioterapia não pode enfrentar longas
filas, nem aguardar meses por uma au-
diência. Falta preparo para entender
que medidas protetivas precisam ser
analisadas com mais rigor quando en-

volvem pacientes em risco de morte.
Tambémobservoqueoshospitaiseclí-

nicasoncológicasnãopossuemprotoco-
los claros para identificar e encaminhar
casos de violência. Profissionais de saú-
de poderiam ser aliados fundamentais
na prevenção, mas sem treinamento
acabam deixando passar sinais de abu-
so psicológico, patrimonial ou físico.

Como advogada criminalista especia-
lizada em crimes de gênero, acredito
queprecisamos avançarempelo menos
trêsfrentes.Primeiro,noreconhecimen-
to legal da vulnerabilidade de pacientes
com doenças graves, garantindo priori-
dadeeproteçãodiferenciadanosproces-
sos. Segundo, na criação de protocolos
intersetoriais que unam saúde, justiça e
assistência social para oferecer acolhi-
mento integral. Terceiro, no fortaleci-
mentodasmedidasprotetivasjáexisten-
tes, com maior agilidade e efetividade.

Vejo que muitas mulheres desistem
de denunciar porque não conseguem
comparecer a uma delegacia, não têm
forças para relatar sua história em deta-
lhes ou se sentem culpadas por “dar tra-
balho” à família. Essa barreira emocio-
nal se soma às dificuldades práticas e
fazcomquea violênciapermaneçainvi-
sível. É justamente aí que precisamos
agir: aproximar o sistema de justiça da
realidade das mulheres que mais preci-
sam dele.

Todos os anos, no Outubro Rosa, fala-
mos sobre prevenção e tratamento do
câncer de mama. Eu defendo que tam-
bém precisamos incluir nesse debate a
violência doméstica contra mulheres
em tratamento. Quando falamos de au-
tocuidado, precisamos lembrar que de-
nunciar abusos e buscar proteção tam-
bém fazem parte da luta pela vida.

Como sociedade, precisamos enxer-
garquenãohásaúdeplenasemseguran-
ça, e não há cura possível em um am-
biente marcado pelo medo. O Direito
tem um papel decisivo nesse processo,
mas só cumprirá suafunção quando for
capaz de compreender e responder às
múltiplas vulnerabilidades que atin-
gem as mulheres.

*Advogada criminalista

JefersonSadocci*

O quanto custa uma falha de seguran-
ça? Para uma empresa do Reino Unido,
foram 158 anos de história. Recentemen-
te vi um artigo que noticiava a falência
da organização britânica de logística
KPN Logistics Group. O motivo foi um
ataquederansomwarecausadopelogru-
pocriminosoAkira,equecausouumpre-
juízo irreparável. Com base nesse exem-
plo, podemos refletir: a nossa saúde ain-
da não está preparada para esse tipo de
investida,mesmoquemuitosachemque
estão protegidos.

O caso da KPN foi algo que se tornou
comum: um acesso de um dos funcioná-
riosquenãoexigiaautenticaçãodemúlti-
plos fatores e com uma senha fraca aca-
bou sendo a porta de entrada para a in-
fraestrutura da empresa, o que resultou
na destruição de backups e sistemas de
recuperação.

Mesmo com estrutura de compliance
de TI compatível com a indústria e com
as leis inglesas, a investida na ponta frá-
gildaorganizaçãodeixouasituaçãoirre-
versível,resultandoemcaminhõespara-
dos,dados comerciaisinacessíveisedívi-
das acumuladas.

A situação no campo da logística nos
trazumavisãotambém paraocampoda
saúde. Imagine um hospital parado, da-
dos dos pacientes roubados e toda a ope-
raçãotravada.Tudoissoimpactanavida
dos pacientes e gera um dano imensurá-
vel.

Na situação atual que temos na saúde
brasileira, de acordo com a pesquisa TIC
Saúde 2024, apenas 22% dos estabeleci-
mentos de saúde do Brasil possuem du-
plo fator de autenticação e apenas 47%
desses estabelecimentos realizaram al-
gumtreinamento sobre segurançade in-
formação para os funcionários. Mesmo
com a grande maioria apostando em se-
nhas, firewalls e antivírus, ouso dizer
que o nosso setor ainda não sabe lidar
com a cibersegurança da maneira corre-
ta.

Óbvio: toda regra tem a sua exceção, e

nesse caso, vemos alguns movimentos
de hospitais brasileiros em prol da segu-
rançadosdadosedeumaverdadeiramu-
dança cultural, de ponta a ponta.

Mas o que acontece na maioria das ve-
zes é uma falsa sensação de segurança.
Não adianta a organização apostar em
um sistema que atende a todos os crité-
rios da LGPD, normas nacionais e inter-
nacionais de segurança, se não há uma
culturadeproteçãodedadosporpartede
todos os membros da empresa.

É preciso olhar no todo. No software e
na cultura da organização, com treina-
mentos e políticas essenciais para evitar
qualquer incursão - ou ao menos reto-
mar a operação. Temos o exemplo da Bi-
dhealth, empresa do Ecossistema MV e
que foi criada pensando no diagnóstico
de vulnerabilidades, maturidade digital,
resposta a incidentes e capacitação de
equipes.

É algo que precisa ser visto pelos gesto-
rescomoseriedade.Evistonãocomoum
custo, mas como um investimento. Afi-
nal,peloquepudemosverrecentemente,
uma extensa história pode ser apagada
em apenas um movimento errôneo.

*Diretor Corporativo de Mercado e Cliente da MV

Violência contra
mulheres com câncer

Por quea saúdenão
pode ignorar a
cibersegurança
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Na situação atual que
temos na saúde brasileira,
de acordo com a pesquisa
TIC Saúde 2024, apenas
22% dos estabelecimentos
de saúde do Brasil
possuem duplo fator de
autenticação e apenas 47%
desses estabelecimentos
realizaram algum
treinamento sobre
segurança de informação
para os funcionários.
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PRETO NO
BRANCO

Operação desarticula
grupo de golpes na
venda de piscinas

Minas do Norte

Ação prendeu sete pessoas e apreendeu
armas, munições, dois veículos e uma mansão

u A coluna traz com exclusividade a informação de
que o orçamento da prefeitura de Montes Claros
para o exercício de 2026 é um pouco mais de três
trilhões ( R$ 3.036,017,302,52). Por sua vez o da Câ-
mara Municipal é de R$ 45.000,000,00. Vale ressal-
tar que a peça é uma previsão orçamentária, mas
normalmente se aproxima da estimativa seja para
mais ou para menos.

Pedro Braga
Sabemos que o atual prefeito de Buritizeiro, Pe-

dro Braga (PSD) conta hoje com estrutura para to-
car sua campanha a deputado federal. Também é
fato de que conta com chances reais de sair com
boa votação em sua cidade e região de Pirapora.
Comoquaseatotalidadedosprefeitosdaregiãojá
estão comprometidos com outras candidaturas
ele faz a leitura correta ao procurar lideranças da
oposição nos municípios, vereadores e suplentes
bem avaliados. O único erro que percebo é que es-
tá fechando acordo financeiro com suplente com
antecedência sem fazer avaliação correta da mer-
cadoria que está comprando. Primeiro é preciso
pesquisar nas bases deste pessoal a avaliação
atual do eleitoral e se estes têm capacidade de
transferência de voto. A experiência me diz que é
preciso planejar cada fase da campanha e o mo-
mento é apenas de acordo verbal.

Arroz de festa
É fato de que devido as circunstância com que

recebeu o Estado o governador Romeu Zema (No-
vo) conseguiu equacionar as finanças do Estado.
Entretanto,pecanoqueserefereaengenhariapolí-
ticadoseuGoverno.Setratandodaeleiçãode2026
asituaçãodemomentosónãoépreocupantedevi-
do a fragilidade da oposição que não consegue
aparecer nosholofotes do processo. Agora mesmo
estão anunciando a sua presença em Montes Cla-
ros nesta quinta-feira para participar, no início da
tarde, de solenidade de encerramento do “Exercí-
cioSimulado de Atendimento a Foco de Febre Afto-
sa”, em Hotel Fazenda na BR-251. Trata-se de um
evento segmentado com pouca visibilidade e que
emvésperadeeleiçãoéprecisoavaliarcustobene-
fício. De mais a mais, um deslocamento de um go-
verno do Estado e de um presidente da República
tem que estar “trazendo algo na sacola”, para não
correr o risco de ser chamado de “arroz de festa”.

Taxando os pobres
DepoisqueopresidenteLula (PT) taxouprodutos

estrangeiros,principalmentevindo daChinacomo
Shopee, AliExpress, Shein Tamu e outras platafor-
mas, na prática quem realmente foi taxado foi o
cidadão assalariado que foi obrigado a deixar de
comprar porque os produtos para chegar em sua
residência está até quatro vezes mais caro. A taxa-
ção incide sobre o valor do produto + frete, e a alí-
quota de importação é de 20%, somada ao ICMS de
17% e o Imposto de Importação de 60% sobre com-
pras acima de US$ 50, com um desconto de US$ 20
sobre o imposto.

Três Trilhões

Daesquerda para a direita: delegado FarleyGuedes, da Polícia Civil de Januária, delegado regional de

Januária, Luiz Bernardo e o coordenador do Laboratório de LavagemdeDinheiro (LAB-LD), Diego Flávio

CarvalhoPereira

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais detalhou,
nesta quarta-feira (1º), a
Operação “Engodo”,
que desmantelou uma
organização criminosa
responsável por aplicar
golpes milionários na
venda de piscinas e
acessórios em Januária
ecidadesdoNortedoes-
tado. Segundo o delega-
doFarleyGuedes,daPo-
lícia Civil de Januária,
as investigações come-
ç a r a m a p ó s a
constatação de uma sé-
riedeestelionatosnaci-
dade.

“A operação teve iní-
cio com uma investiga-
ção sobre a prática de
crimes de estelionato
em Januária. Integran-
tes do grupo saíam de
Montes Claros até a ci-
dade,firmavamcontra-
tos para a instalação de
piscinas e acessórios,
mas os serviços não
eram concluídos. Mes-
mo assim, conseguiam

captar grandes valores de
forma ilícita”, explicou.

O trabalho investigativo
seestendeu porsete meses
e contou com informa-
ções do Conselho de Con-
trole de Atividades Finan-
ceiras (COAF) e a coopera-
ção do Laboratório de La-
vagem de Dinheiro (LAB-
LD) de Montes Claros.
“Descobrimos que, além
do estelionato, havia tam-
bém a lavagem de dinhei-
roearedistribuiçãodosva-
lores obtidos entre os inte-
grantes da organização”,
afirmou Guedes.

A operação resultou na
prisão de sete pessoas,
apreensão de três armas
de fogo, grande quantida-
de de munições, um veícu-
lo Hilux, no valor de mais
deR$300mil,umcarropo-
pulareosequestrodeuma
mansão de luxo de R$ 2,8
milhões no bairro Ibituru-
na.“Umdospresosseráau-
tuado por posse ilegal de
arma de fogo, pois manti-
nha oarsenal em casa sem
registro.Osbensapreendi-
dos agora servirão para o
ressarcimento futuro das
vítimas”, destacou o dele-

gado.
O coordenador do Labo-

ratório de Lavagem de Di-
nheiro, Diego Flávio Car-
valho Pereira, detalhou a
dimensãofinanceiradoes-
quema. “Foi apurado que
mais de R$ 30 milhões em
movimentações suspeitas
ocorreram em dois anos.
O grupo utilizava contas
de pessoas físicas e jurídi-
cas para dar aparência de
legalidadeelavarodinhei-
ro. Houve movimenta-
ções incompatíveis com a
renda declarada, uso de
empresas de fachada e in-
tensa movimentação fi-
nanceiraentreospróprios
investigados”, explicou.

Pereira explicou que de-
pósitos em espécie segui-
dos de saques eram usa-
dos para ocultar a origem
do dinheiro e que algumas
pessoas envolvidas ti-
nham ciência da ilegalida-
de. Ele destacou que a de-
sarticulação financeira
ajuda a desestimular o cri-
me e garantir o ressarci-
mento das vítimas.

O delegado regional de
Januária, Luiz Bernardo,
ressaltou a atuação estra-

tégica da Polícia Civil. “A
organização investigada
atuava em todo o Norte de
Minas. Com a divulgação
dos resultados e a prisão
dosenvolvidos,muitasou-
tras vítimas procurarão a
polícia para relatar que
também foram alvo dos
golpes, o que reforça a im-
portância dessa difusão”,
disse.

Segundo ele, apenas em
Januáriaquatrovítimasre-
gistraramboletinsdeocor-
rência, mas estima-se que
o número real seja maior,
incluindo registros em
Janaúba e Montes Claros.
“Muitas pessoas ainda
nemsabemqueforamvíti-
masdeestelionato,acredi-
tando tratar-se apenas de
um desacordo comercial”,
explicou.

Finalizando, o delegado
explicou que o grupo usa-
va empresas de fachada e
publicidade enganosa pa-
raatrairvítimas,quepaga-
vamentreR$14mileR$35
mil por piscinas e acessó-
rios, e que o esquema in-
cluía lavagem de dinheiro
por meio da compra e ven-
da de imóveis. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Botão de contestação
do Pix está disponível
aos usuários

Tecnologia

Banco Central espera que medida eleve
identificação de contas usadas para fraudes

u Nem bem começou a obra da Arena Moc e a
prefeitura de Montes Claros-MG já fez a primeira
trapalhada. Trocando o nome do estádio que
inicialmente se chamaria Antônio Lafetá Re-
bello (ex-prefeito de Montes Claros-MG) pelo
também ex-prefeito Humberto Souto sem se-
quer enviando um projeto de lei à Câmara Muni-
cipal solictando autorização para a troca de no-
mes. E o que chama atenção foi a falta de respei-
to com os familiares do Antônio Lafetá. Ou seja,
faltou sensibilidade e deferência com a história
e o legado do ex-prefeito. Nada contra a home-
nagem a Souto, mas a maneira como ocorreu a
mudança de nome deixa claro a falta de sinto-
nia entre o prefeito Guilherme Guimarães e a
sua assessoria.

Agora vai
Em contato com uma fonte muito ligada ao

senador Rodrigo Pacheco ele me informou que
nos próximos dias o senador anuncia que deixa-
rá o PSD para se filiar ao PSB, além de assumir a
pré-candidatura ao governo de Minas.

Semmudança
O Supremo Tribunal Federal (STF) formou

maioria, (30/9), para confirmar a suspensão da
redistribuição das vagas de bancadas estaduais
na Câmara dos Deputados. Com isso, as 513 ca-
deiras devem ser mantidas, por enquanto, sem
alteração pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

Deixando o barco
Quem estaria também deixando o PSD é o mi-

nistro de Minas e Energia, Alexandre Silveira,
que também teria recebido convite do PSB, po-
dendo disputar uma vaga ao Senado.

Endividamento
Minas Gerais está perto de atingir o limite máxi-

mo previsto na Lei de Responsabilidade Fiscal
(LRF) com gastos de pessoal, de acordo com o
relatório de gestão fiscal publicado pela Secreta-
ria de Estado da Fazenda (SEF-MG). O estado tam-
bém está mais perto de atingir a marca de R$ 200
bilhões de endividamento. De acordo com o mes-
mo documento, a dívida consolidada de Minas
Gerais é de R$ 199,96 bilhões.

Trapalhada

ObotãoMED, formalmente conhecido como autoatendimento doMecanismo

Especial deDevolução, é ativadopelo app do banco do usuário

Apresentador de TV e observador da cena política

DaAgênciaBrasil

O botão de contesta-
çãode transaçõesdoPix
já está disponível aos
usuários, a partir desta
última quarta-feira (1º),
coma finalidadede faci-
litaradevoluçãodevalo-
res para as vítimas de
fraude, golpe e coerção.

Formalmente chama-
do de autoatendimento
do Mecanismo Especial
de Devolução (MED), o
botãopodeseracionado
pelo aplicativo da insti-
tuição financeira com a
qual o usuário tenha re-
lacionamento.

Assim, o MED, criado
em2021,passaaserfeito
de forma 100% digital,
sem a necessidade de
interação com a central
de atendimento pessoal
da instituição.

As mudanças nas re-
gras do Pix foram publi-
cadas em agosto pelo
Banco Central.

CONTESTAÇÃO
Deacordocomaautar-

quia,aocontestaratran-
sação, a informação é
instantaneamente re-
passadaparaobancodo
golpista, que deverá blo-
quear os recursos em
sua conta, caso existam,
inclusive valores par-
ciais.

Depois do bloqueio,
ambos os bancos têm
até sete dias para anali-
sar a contestação. Caso

concordem que se trata
realmente de um golpe, a
devolução é efetuada dire-
tamenteparaa conta da ví-
tima. O prazo para essa de-
volução é de até onze dias
após a contestação.

O BC explicou que o au-
toatendimentodoMEDda-
rá mais agilidade e veloci-
dadeaoprocessodecontes-
taçãodetransaçõesfraudu-
lentas, “o que aumenta a
chance de ainda haver re-
cursos na conta do frauda-
dor para viabilizar a devo-
lução para a vítima”.

O MED, bem como seu
botão de contestação, não
seaplicaacasosdedesacor-
dos comerciais, arrependi-
mento e erros no envio do
Pix(comoerrodedigitação
dechave)ouqueenvolvam
terceiros de boa-fé, por

exemplo. O BC ressalta que
eleéespecíficoparafraude,
golpe e coerção.

CAMINHOS DO
DINHEIRO

Outra mudança no MED
é que será possível fazer a
devolução do dinheiro a
partir de outras contas, e
nãoapenasdaquelautiliza-
da na fraude. Esse recurso
estará disponível a partir
de 23 de novembro, de for-
ma facultativa, e se torna
obrigatória em fevereiro
do ano que vem.

Até então, a devolução
dosrecursospoderiaserfei-
ta apenas a partir da conta
originalmente utilizada na
fraude. O problema é que
os fraudadores, em geral,
retiramrapidamenteos re-
cursos da conta que rece-

beu o dinheiro e transfe-
rem para outras. Dessa for-
ma, quando o cliente faz a
reclamação e pede a devo-
lução, omais comum é que
a conta já esteja esvaziada.

Com os aprimoramen-
tos, o MED vai identificar
possíveis caminhos dos re-
cursos. Essas informações
serão compartilhadas com
os participantes envolvi-
dosnastransaçõesepermi-
tirão a devolução de recur-
sos após a contestação.

O BC espera que isso au-
mente a identificação de
contasusadasparafraudes
e a devolução de recursos,
desincentivando fraudes.
Segundo o banco, o com-
partilhamento dessas in-
formações impedirá ainda
ousodessascontasparano-
vas fraudes.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARTE/AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Bagagem de vida

ODia do Idoso, celebrado em1º de outubro, reforça a importância desse público para a economia e o

desenvolvimento social do país

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O empreendedoris-
mo na terceira idade
tem ganhado cada vez
mais relevância em Mi-
nas Gerais e no Brasil.
De acordo com dados
do Sebrae, com base na
Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílio
(PNAD) Contínua do IB-
GE de 2024, 12% dos do-
nosde negócios no esta-
do têm60 anos ou mais.
Em todo o país, o núme-
ro de empreendedores
sênioreschegouaumre-
corde histórico: 4,3 mi-
lhões de pessoas nessa
faixaetáriaestão àfren-
te de um negócio/em-
presaprópria,represen-
tando 14,3% do total de
empreendedores.

A taxa de empreende-
dorismo entre os idosos
alcança 17,2%, superan-
do a dos jovens (6,8%) e
também a dos adultos
(12,6%). Além disso, esse
público se destaca pela
longevidade dos negó-
cios: 90% das empresas
lideradas por pessoas
acimados60anosestão
ativas há mais de dois
anos. Mesmo dedican-
do menos horas sema-
nais ao trabalho — 35,
em média, contra 39 do
restante dos empreen-
dedores —, os sêniores
obtêm rendimentos li-
geiramente maiores,
chegando a R$ 3.516
mensais, acima da mé-
dia geral de R$ 3.477.

O levantamento tam-
bém comprova mudan-
ças importantes no per-
fil dos empreendedores
mais experientes. O ní-
vel de escolaridade au-
mentou consideravel-

mente, o número de pes-
soas com ensino funda-
mentalincompletocaiude
68,1% em 2012 para 45,9%
em2024.Aparticipaçãofe-
minina também cresceu e
atingiu29,9%,omaioríndi-
ce da série histórica.

O Dia do Idoso, celebra-
do em 1º de outubro, refor-
ça a importância desse pú-
blico para a economia e o
desenvolvimento social
do país. “O empreendedo-
rismo sênior é um ativo de
enorme valor para Minas

Gerais e para o Brasil. Es-
sas pessoas levam expe-
riência, disciplina e uma
rede de relações que forta-
lece os pequenos negócios.
Nosso papel no Sebrae é
oferecer condições para
poderem se formalizar,

inovareseguircontribuin-
doparaaeconomiacomto-
da sua bagagem de vida”,
afirma Laurana Viana,
analista do Sebrae Minas.

Ela ressalta que o em-
preendedorismona tercei-
raidade vai além daneces-

sidade de complementar a
renda após a aposentado-
ria, também é uma forma
de se manter ativo e rele-
vante no mercado. “Essas
pessoas levam consigo ex-
periência, disciplina, uma
rede de relações que forta-
lece os pequenos negócios
e um amplo conhecimen-
to na gestão de equipes e
pessoas”, diz Laurana. “É
fundamental estar sem-
preatualizado,comconhe-
cimento na ponta da lín-
gua”.

A história de Rita de Cás-
siaLadeia Neves Torres re-
vela que empreender com
sucessoépossívelemqual-
quer idade. Após atuar co-
mo diretora em fábricas,
elafundouemMontesCla-
ros a Torres Consulting e,
mesmo após os 60 anos,
continua ativa, investindo
em cursos de atualização e
destacando a importância
do aprendizado contínuo
e da troca de experiências
com diferentes gerações
para manter-se relevante
no mercado.

Com a experiência ad-
quirida ao longo dos anos,
Rita acredita que o equilí-
brio entre vida pessoal e
profissional é fundamen-
tal. “Antes de tudo, vem a
vida.Exercemosváriospa-
péis, de empreendedora,
mãe, esposa, cristã, mas
no centro de tudo está o
nosso ‘eu’, que precisa ser
cultivado, cuidado e trata-
docomesmero.Quandois-
so acontece, qualquer pa-
pel que desempenhamos
setornamaiscriativoesig-
nificativo”. Para Torres, “a
experiência acumulada
ao longo da vida pode ser
uma das maiores forças
para impulsionar a econo-
mia e inspirar novas gera-
ções de empreendedores”,
acredita.

Economia

FREEPIK

Empreendedorismona terceira idade impulsiona negócios comexperiência
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Ação e solidariedade

Sérgio Costa, Farley Bernardes eCleubiane SantaRosa, da diretoria daAciclomoc , preparammais uma

entrega “Bike Legal”

Cidade

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

No próximo dia 11 de
outubro, a Associação
dos Ciclistas de Montes
Claros (Aciclomoc) pre-
para mais uma entrega
de bicicletas a estudan-
tes em situação de vul-
nerabilidade. A iniciati-
va faz parte do progra-
ma“BikeLegal”,cujono-
mefazalusãoàtransfor-
maçãodeumproduto,a
princípio, ilegal em be-
nefício para a socieda-
de.

Sérgio Costa Oliveira,
presidente da Aciclo-
moc, conta que o proje-
to nasceu entre os anos
de 2022 e 2023, quando
a associação viu as bici-
cletas sucateadas no pá-
tio do Detran. Os obje-
tos, fruto de apreensão
da Polícia Civil, seriam
reformados pela asso-
ciação e entregues em
seguida, mas, segundo
Sérgio, algumas esta-
vam muito deteriora-
das. “Então, passado o
prazodereclamaçãope-
losproprietários,surgiu
a ideia de transforma-
mosa sucataemdinhei-
ro e com o recurso ad-
quirimos as novas bici-
cletas. A finalidade era
esgotar essa demanda.
Já entregamos várias de
lá para cá e entregare-
mos agora 24 bicicle-
tas”, disse.

Conforme o presiden-
te, as pessoas seleciona-
das para receber a bici-
cleta são indicadas por
umserviçosocial ligado
à arquidiocese de Mon-
tes Claros. Ao receber as
bicicletas,osestudantes
serão orientados a fazer
o registro do equipa-

mentopormeiodoaplicati-
vo “Bike Registrada” para
ter maior segurança. O re-
gistro é gratuito.

Cleubiane Aparecida
Santa Rosa, amante do pe-
dal,tambémintegraadire-
toria da Aciclomoc. Para
ela, a prática e a iniciativa

dogruposãoumimportan-
te exercício de solidarieda-
de. “Temos vários projetos
de melhoria para facilitar
a locomoção de todos, pois
entendemos que a bike
tem sido um meio de loco-
moção muito importante
para a população, seja pa-

ra o trabalho ou estudos”,
diz, ressaltando que a en-
trega das bikes será docu-
mentada e quando a pes-
soa for menor de idade se-
rá feito um registro em no-
me do responsável. “Além
dabikeserãoentreguesca-
pacetes e sinalizadores,

porque a gente entende
que hoje, para fazer esse
deslocamento,sãonecessá-
rios os equipamentos que
trazem segurança aos ci-
clistas”, afirma. Cleubiane
diz ainda que utiliza o
meio de transporte para
trabalhar e com isso, gera

uma economia de aproxi-
madamente R$ 200 reais
por mês.

HISTÓRIA

Aassociaçãofoifundada
em 2020, quando houve
um boom do ciclismo no
Brasil. Atualmente, conta
com cerca de 300 associa-
dos. “Aqueles que eram
apenas entusiastas deixa-
ram um pouco de lado a
participação.Ficaramreal-
mente aqueles que gostam
doesporteeessestêmuma
participação muito ativa.
Todo ano a gente tenta fa-
zer alguma ação”, revela o
presidente. Dentre essas,
uma ação bastante signifi-
cativa é o “desafio de mui-
tashoras”,queacontecena
época de Natal e arrecada
alimentos para pessoas ca-
rentes.

A Aciclomoc também
faz ações no Parque Lapa
Grande, como o plantio de
maisde500mudasdeárvo-
re. O trabalho envolve
uma ação posterior, sendo
adeincentivarospratican-
tesdoesportea pedalarpa-
ra cuidar das mudas que
elesplantaram.Outropon-
to de destaque do trabalho
da associação foi o Faxina
na Trilha, que consistiu no
recolhimento de lixo que
moradoreseturistasdeixa-
vampelasestradas,inclusi-
ve as bitucas de cigarro,
que podem provocar in-
cêndiosdegrandespropor-
ções, como aconteceu re-
centemente no Parque La-
pa Grande. “Os associados
avisam quando detectam
algo neste sentido e por ve-
zes já ajudam no combate
quando é seguro. E, além
disso,temosaçõesjuntoao
poder público a fim de am-
pliar a mobilidade urbana
eapoiaroesporte”,comple-
menta Sérgio Costa.

ARQUIVO PESSOAL

Aciclomoc prepara mais uma entrega do programa “Bike Legal”
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Hojese iniciaomêsemque,hámaisdequinhentos
anos, se deu um dos acontecimentos mais marcan-
tes da história do Ocidente: a Reforma Protestante.
Em31deoutubrode1517,ummongeagostinianocha-
mado Martinho Lutero afixou 95 teses na porta da
igrejadocastelodeWittenberg,naAlemanha.Oges-
to, aparentemente acadêmico e limitado ao debate
teológico,tornou-seoestopimdeumamudançapro-
funda,nãoapenasparaaIgreja,mastambémparaa
cultura, a educação, a política e a sociedade euro-
peia — com efeitos que ainda ressoam em nossos
dias.
O que começou como um chamado à reflexão so-

bre a prática da venda de indulgências acabou por
desencadear uma redescoberta: a centralidade da
Bíblia, a dignidade da consciência e a convicção de
queafécristãdeveriaservividademodoautênticoe
responsável. AReformaProtestante foi, acimadetu-
do, um clamor por voltar às fontes — ao Evangelho
simplesde JesusCristo,àsEscriturascomonormade
fé e prática, à graça de Deus como fundamento da
salvação.
Um dos episódios mais lembrados desse período

ocorreu em abril de 1521, na Dieta deWorms. Diante
do imperador Carlos V e de autoridades eclesiásti-
cas, Lutero foi instado a se retratar de seus escritos.
Suarespostasetornouemblemática: “Estoucativoà
Palavra de Deus. Não posso nem querome retratar,
poisnãoéseguronemcorretoagircontraaconsciên-
cia. Deusmeajude. Amém.”
Aquelacena ilustraaessênciadaReforma:acons-

ciênciahumana, iluminadapelasEscrituras,nãopo-

de ser dobrada pelo poder político ou religioso. Essa
convicção não foi apenas teológica; lançou sementes
para o desenvolvimento da liberdade de consciência,
daresponsabilidadeindividualedeumanovaformade
pensara relação entre fé e sociedade.
AReformaProtestantenãopertenceapenasaospro-

testantes. Sua influência alcançou todos os ramos do
cristianismoe,emgrandemedida,oprópriotecidocul-
tural do Ocidente. A ênfase na educação, com a tradu-
çãodaBíbliaparaovernáculo, impulsionouaalfabeti-
zação de povos inteiros. A música, a arte e a literatura
receberamnovos impulsos, aomesmo tempoemquea
política e a economia se viram desafiadas por novos
conceitosde vocação, trabalho e cidadania.
Mesmo quem discorda dos caminhos que a Reforma

tomou não pode negar que dela brotaram contribui-
ções significativas para a liberdade religiosa e para o
pensamento crítico. Se hoje valorizamos a possibilida-
dedecrer,duvidarouatémesmonãocrer,devemosem
parte essa herançaa homens emulheres queousaram
afirmarqueafénãopodeser imposta,masdevenascer
da convicçãopessoal diantedeDeus.
ÉimportantereconhecerqueaReformatambémdivi-

diuacristandadeegerouferidas.Odiálogoentrecatóli-
cos,protestanteseortodoxos,nosúltimosséculos, tem
b u s c a d o a p r o x i m a r c o r a ç õ e s e s u p e r a r
incompreensões. Não se trata de apagar a história ou
relativizarasdiferenças,masdeolharcomhonestidade
paraoquenos separae, aomesmo tempo, paraaquilo
quenos une: a fé emCristo como centro damensagem
cristã.
Nessesentido, lembraraReformaemplenoséculoXXI

deve sermais do que repetir slogans dopassado. É um
convite a refletir sobre a autenticidade de nossa vida
espiritual, a responsabilidadedenossasconvicçõesea
necessidadedequeafésetraduzaempráticadejustiça,
misericórdia eamoraopróximo.
NocoraçãodaReformaestãooschamados“cincoso-

las”:somenteaEscritura,somenteCristo,somenteagra-
ça, somente a fé, somente aDeusa glória. Essesprincí-
pios continuam ecoando como lembrete de que a reli-
gião pode perder-se em tradições humanas,mas tam-
bémpode reencontrar sua forçaaovoltaraoessencial.
Em um tempo em que tantas vozes disputam nossa

atenção, a Reforma nos desafia a redescobrir o poder
daPalavradeDeus como fontede sabedoria edireção.
Emumaeradeindividualismoeconsumismo,elarecor-
daque a vida cristã é chamadaa ser simples, centrada
emCristoecomprometidacomopróximo.Eemmeioàs
polarizaçõesquemarcamnossacultura,elanoslembra
que a consciência, guiada pela verdade, não deve ser
vendidanemmanipulada.
Celebrar a Reforma em outubro não é apenas olhar

paratrás,masperceberqueahistóriaaindafalaaopre-
sente.Paracatólicos,protestantes,ortodoxoseparato-
dos que se interessam pela busca sincera da verdade,
esseéumtempodeaprendizado.AcoragemdeLuteroe
de tantos outros não foi a de criar algo novo,mas a de
chamara Igreja de voltaao Evangelhode sempre.
Que este mês seja, portanto, uma oportunidade de

lembrar que a fé cristã não é umpeso imposto de fora,
masumconvite amorosodeDeus, quenos chamaavi-
verde forma íntegra, comconsciência cativaàverdade
e comamor sinceroaopróximo.

Outubro e a Reforma Protestante

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Naúltimasexta-feira (26),aEscolaMu-
nicipal Mariana Santos, em Montes Cla-
ros, comemorou seus 62 anos de funda-
çãocomoespetáculomúsico-teatral“Na-
tureza”, apresentado pelo grupo infantil
Fiu Fiu de Cotovia, dentro do projeto Ni-
nhodaCotovia,quepercorreescolas,pra-
çaseespaçosculturais levandoarte, cul-
tura e conscientizaçãoambiental de for-
ma lúdicaeeducativa. Comentradagra-

tuita, oeventomobilizou todaacomuni-
dadedoPlanaltoRuraleencantoucrian-
ças e famílias ao transformar, por meio
damúsica e do teatro, temas como pre-
servaçãodanaturezaesustentabilidade
emcanções,históriaseencenaçõesdiver-
tidaseacessíveis.Oprojetotambémpro-
move oficinas de musicalização, nas
quaisascriançasaprendemnoçõesbási-
casderitmoesons,alémdeconstruirins-

trumentos a partir de materiais reci-
cláveis, unindo aprendizado, criativida-
de e sustentabilidade. No espetáculo, 12
canções autorais foram criadas para
abordardiferentesaspectosambientais,
com músicas que falam sobre rios, ani-
mais e o cuidado comoplaneta, sempre
de forma envolvente, permitindo que as
criançascantem,dancemeaprendamao
mesmo tempo.

O município de Januária celebra
seus 165 anos de história com uma
grandefestaabertaàpopulação,que
acontece no Aeroporto da cidade
com entrada gratuita. A programa-
ção traz como destaque os shows de
Wesley Safadão, na segunda-feira, 6
de outubro, véspera de feriado, e de

Zezo Potiguar, na terça-feira, 7 de outu-
bro, prometendo agitar o público com
muita música e diversão. Além da área
gratuita, o evento contará com a venda
decamarotes,queoferecemestruturadi-
ferenciada combares, banheiros e ban-
das exclusivas. A comemoração é uma
realizaçãoda Prefeitura de Januária.

Vem aí a 4ª edição da Casando Mi-
nas 2025, a feira que já se tornou refe-
rência para quem sonha em realizar
grandes momentos. Nos dias 7 e 8 de
outubro, das 16h às 23h, o Mix Jardins
será palco do maior encontro de noi-
vos, debutantes e organizadores de
festas e eventos do Norte de Minas.
Comentrada solidária 2 kgdealimen-
to nãoperecível ouR$ 10,00, o público
terá a oportunidade de conhecer de

perto expositores especializados, as-
sistir a desfiles, conferir apresenta-
ções musicais e, ainda, concorrer a
um bônus de R$ 4.000,00 ao fechar
contrato com qualquer expositor.
Uma experiência única que une inspi-
ração,novidadeseconexõespara tor-
nar cada celebração inesquecível.
Mais informações pelo telefone (38) 9
9995-9956 ou no Instagram @casan-
dominas.

WesleySafadãoeZezoPotiguar
em Januária

Casando Minas 2025: a maior
feira de noivas, debutantes e
festas do Norte de Minas

Ninho da Cotovia encanta crianças
da comunidade Planalto Rural

Emnossa página de hoje o elegante

e talentoso cantor Falcão Bravana.

Ele será umadas atrações daXIV

FeijoadaBeneficente doCentro

Paula Elizabeth no próximo Sábado,

04 deOutubro, das 11 às 15hs no

EspaçoOAB. Informações:

984313972

Tio Ed e Lêle animaramos adultos e as

crianças comcanções autorais e

clássicos infantis de todos os tempos

OcantorWesley Safadão é umadas atrações nos 165 anos de Januária na

próxima segunda-feira, 06 de outubro ( foto divulgação)

ProjetoNinho daCotovia encantou a

todos da EscolaMariana Santos

Tio Ed e Lêle da banda Fiu Fiu de

Cotovia comadiretora da Escola

MunicipalMariana Santos, Sandra

Márcia Soares

Cézar Costa, Iara Veloso eCarlosHenrique nos últimos preparativos para a

maior feira denoivas, debutantes e festas doNorte deMinas ( foto divulgação )

( FOTO LEO QUEIROZ )

FOTO LEO QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Na última sexta-feira, 11, fomos
acompanhar a querida Maria Marlene,
no provador do Clube Morena Rosa
Montes Claros.

Marlene carrega consigo a beleza da
maturidade, a confiança construída
com os anos e o charme de quem sabe
exatamente quem é.

Sempre requisitada, ela transforma
cada peça em uma afirmação de esti-
lo. Sua elegância não grita, sussurra
com classe. Com um andar firme e um
olhar sereno, ela mostra que moda

não tem idade, tem atitude.
Evestecomgraça,posacomnaturali-

dade e inspira com presença. E não im-
porta a tendência da estação: o que
ela usa se torna desejo.

Nesse provador específico, ela não
apenas experimentou, mas represen-
tou mulheres reais, fortes, que vivem
cada fase com autenticidade e beleza
própria.

Porque estilo de verdade é aquele
que amadurece com a alma.

Parabéns, Maria Marlene!

Elegância atemporal

Quandoo provador vira passarela comamusaMariaMarlenePereira Umanoite especial comclientes, influenciadoras e imprensa

Ambiente que inspira, acolhe e

encanta!

JasmineMesquitavesteconfiança,atitude

emuitabeleza

Aqui estamos comamodeloMaria

Marlene

Modelos lindas quanto os looks –

combinaçãoperfeita!

FOTOS: ANA CECÍLIA, DIVULGAÇÃO, DRIKKA QUEIROZ

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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